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    Capítulo um




    Até mesmo a terra 
dos contos de fadas 
tem problemas 
com entregas




    Havia uma minúscula lua prateada no céu, fina como uma casca de la­ranja, quando a rainha dos Sete Reinos ouviu uma batida à janela do quarto. Ela a abriu e encontrou uma cegonha cansada e muito entediada se equilibrando no parapeito, carregando um grande pacote sob uma das asas.




    — Assine aqui — pediu a cegonha, bocejando ao empurrar um pergaminho com selos de cera para ela.




    — Acho que nós não… — respondeu a rainha. — Rei? Você pediu alguma coisa?




    Mas o rei estava cantando na banheira e não a escutou.




    A cegonha forçou o pacote grande nas mãos da rainha.




    — Ah! Mas isso é para o rei e a rainha das Montanhas Muito Distantes! — protestou ela, lendo a etiqueta. — Esta encomenda não é nossa.




    — Eles não estão em casa — explicou a cegonha. — Vocês são o endereço alternativo deles.




    — Sim, mas…




    A cegonha saiu voando noite adentro. Era sua última entrega.




    — Eu não deveria estar trabalhando até tão tarde. — A rainha ouviu a ave reclamando enquanto desaparecia na escuridão. — Daqui a pouco vão pensar até que eu sou uma coruja!




    — Mas como o rei e a rainha das Montanhas Muito Distantes são irritantes! — exclamou a rainha. — Vivem mandando entregar as coisas deles aqui. Não sei por que não podem pedir para deixá-las embaixo da ponte levadiça igual a todo mundo…




    Então, rasgou o lacre do pacote e disse:




    — AH! — E depois: — É um bebê.




    Era o principezinho mais adorável que qualquer um já vira. A rainha, que já tinha uma filha, uma menina chamada Florizella, ficou encantada ao ganhar outra criança.




    — Olha o que chegou! — disse ela quando o rei saiu do banheiro. — Finalmente temos um bebê príncipe.




    — Que boa notícia! — exclamou o rei. — Excelente! Excelente!




    Ele se deitou na cama e dormiu na mesma hora, enquanto a rainha vestia o bebê com os trajes de batismo real, o deitava no berço real e o embalava com jeitinho. Na manhã do dia seguinte, o bebê já tinha crescido e estava mais ou menos do tamanho de uma criança de quatro anos.
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    — Parece que foi ontem que ele era só um bebezinho — comentou a rainha.




    — Mas foi ontem, não foi? — perguntou o rei. — É melhor correr para batizar o menino logo, se ele for continuar crescendo tão rápido assim.




    Então a rainha mandou um bando de pelicanos entregarem convites para todos do reino. Estava terminando de colocar o último envelope no enorme bico aberto do último pelicano quando a princesa Florizella entrou.




    — O que é isso? — questionou ela.




    A menina olhava do parapeito onde o bando de pelicanos esperava, bicos transbordando convites, para o menininho sentado no chão, montado em um trenzinho.




    — Este é o novo rei dos Sete Reinos! — respondeu o rei, encantado.




    — Seu irmãozinho! — exclamou a rainha.




    — Príncipe… — O rei fez uma pausa. Ele não conseguia pensar em um nome. — Como devemos chamá-lo, minha querida? — perguntou. — Geralmente nomeamos um príncipe de acordo com as circunstâncias do nascimento dele. Eu fui batizado de príncipe Groselha porque meus pais me encontraram sob um arbusto de groselhas. E o amigo da Florizella foi chamado de príncipe Boina porque a mãe dele o encontrou numa caixa de chapéu.




    — Bennett — corrigiu Florizella. — O nome dele é Bennett.




    — Ele não gostou de Boina por algum motivo — explicou a rainha. — Então, como devemos chamar este menino, que veio até nós por um erro da cegonha entregadora?




    — Príncipe Correio — declarou o rei, alegre. — É um bom nome. Depois ele será o rei Correio… soa bem.




    — Calma aí — interrompeu Florizella. — Como assim “rei”?




    — Bem, é claro que ele será o rei quando partirmos — respondeu, animado. — Não vai? — Então pegou o menininho e o balançou para cima e para baixo no joelho. — Upa, upa! Quem é o mais novo reizinho?




    — Calma aí — repetiu Florizella. — Eu que sou a herdeira do trono. Este é o meu reino, o meu palácio e tudo o mais.




    — Sim, mas agora temos um menino, um príncipe — explicou a rainha. — Meninos vêm antes das meninas. Todo mundo sabe disso. — Ela viu que a filha estava em choque. — Você sabe disso, Florizella.




    — Eu sei disso NA TEORIA — respondeu Florizella, com cuidado. Ela olhou para o príncipe Correio. — NA TEORIA é quando é um plano, ou um pensamento, ou até um conto de fadas. Mas é muito diferente quando você vê acontecendo na vida real. É ainda mais diferente quando você vê acontecendo na sua própria vida.




    — Aonde você vai? — quis saber a rainha, quando Florizella se encaminhou para a porta.




    — Vou visitar outro príncipe — retrucou a menina, irritada. — No meu pônei. A não ser, é claro, que ele seja o pônei do príncipe Correio agora.
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    Capítulo dois




    No qual Florizella 
descobre o risco 
que correu ao 
nascer menina




    P ríncipe Bennett estava numa rede no pomar de seu palácio, lendo um conto de fadas, quando Florizella entrou pisando firme.




    — Oi, Florizella! — disse ele assim que a viu. — Sabe, acontecem as coisas mais estranhas em livros…




    — Uma coisa bem estranha aconteceu aqui também — respondeu a princesa, soando um pouco grosseira.




    — Ótimo! — comemorou Bennett. — Adoro quando alguma coisa acontece. Foi SUBITAMENTE? Eu gosto ainda mais quando é SUBITAMENTE. Vamos sair numa aventura? Devo pegar minha espada?




    — É mais uma aventura de pensamento — explicou. — Bennett… se você tivesse uma irmã mais velha, ela seria rainha e você seria um príncipe pelo resto da vida?




    — Não — disse ele. — Eu seria o rei e ela seria uma princesa pelo resto da vida, a não ser que tivesse a sorte de se casar com um rei. Essa é a Licença dos Príncipes. Sabe como é: as princesas têm as Leis das Princesas e nós, os príncipes, temos a Licença dos Príncipes, que nos explica como tudo acontece e tudo o que devemos fazer.




    Florizella ficou fascinada.




    — Eu conhecia as Leis das Princesas porque tive que aprendê-las e todo mundo queria que eu seguisse à risca, mas nunca ouvi falar da Licença dos Príncipes. Que tipo de coisa os príncipes têm que fazer?




    Bennett deu risada.




    — Nós não temos que fazer nada! É uma licença, ela nos autoriza a fazer coisas. Não é como uma lei, que diz o que você não pode fazer. É uma coisa de príncipe. Nós ficamos com o trono, não importa quantas irmãs mais velhas tenhamos, e nós escrevemos as leis, não importa o que as pessoas digam sobre elas. Somos donos da terra inteira e ficamos muito, muito ricos, mas nunca, jamais falamos sobre isso. Recebemos uma salva de 21 tiros no nosso aniversário, e as pessoas se curvam diante de nós. Somos os primeiros na linha de frente nas batalhas, mas os últimos em botes salva-vidas, e acho que essa é a única situação em que ficamos no fim da fila, mas é claro que isso quase nunca acontece. Podemos lutar contra todos os dragões e monstros, enquanto as princesas só podem observar. Ganhamos o melhor cavalo e podemos escolher a nossa noiva. Ela não pode nos escolher, nem dizer “não”. Podemos decapitar pessoas, se quisermos. Sabe, apenas coisas normais de príncipes.




    — Mas não é justo — rebateu Florizella. — Eu fico com as Leis das Princesas e você fica com um monte de permissões?




    O príncipe Bennet deu de ombros.




    — Não é nem um pouco justo! — concordou ele, alegre. — É totalmente a favor dos príncipes. Mas sempre foi assim, então ninguém questiona…




    — Eu estou questionando! — interrompeu Florizella.




    — Sim. Mas nós, príncipes, não. E a maioria das pessoas nem pensa nisso porque sempre foi desse jeito. O melhor é quando dizem que é “natural”. Como se nós ficarmos em primeiro lugar em tudo fosse assim desde sempre, e como sempre será.




    — Mas não é natural! — exclamou Florizella.
— Foi inventado para que as princesas não tenham uma chance justa! Foi inventado por príncipes e imposto por reis!




    — Eu sei! — Bennet abriu um sorrisinho. — E nós podemos ser príncipes ruins também, o que princesas nunca são. Podemos ser reis ruins. Podemos esmagar os pobres…




    — Esmagá-los?




    — Ser cruéis com eles. Podemos declarar guerras sem motivo, podemos ser tiranos e dizer a todo mundo o que fazer, e se as pessoas contestarem, temos o direito de considerar isso uma traição e cortar a cabeça delas. É ótimo ser príncipe.




    — Eu não posso ser uma princesa ruim — disse Florizella, com pesar. — Uma princesa pode ser trancafiada numa torre inacessível só por fazer dezoito anos. Imagina o que as pessoas fariam com uma princesa ruim de verdade!




    — Poderiam colocá-la para dormir num caixão de vidro? — sugeriu Bennett.




    — Branca de Neve acabou assim só por ser bonita — respondeu Florizella, com tristeza. — Chapeuzinho Vermelho foi engolida por um lobo só por visitar a avó.




    — E Bela Adormecida… — lembrou Bennett.




    — Nem me fale da Bela Adormecida! Mas enfim… não foi isso que acabou de acontecer.




    — Aconteceu alguma coisa? Ah, sim! Você disse. Foi SUBITAMENTE?




    — Foi de fato muito subitamente — concordou Florizella. — Subitamente, ganhamos um príncipe. Uma entrega por engano. Deveria ter ido para outro lugar.




    — Por que não devolvem? — sugeriu Bennett. — Quando eles voltam?




    — Eu pensei nisso, mas eles não querem. Na verdade, queriam um bebedouro, não um bebê. Foi um engano. Um engano terrível.




    — O que é um bebedouro?




    — Um negócio que sai água — explicou Florizella, triste. — Então, como você pode ver, eles não querem um bebê. Mas os meus pais querem muito. E estão dizendo que essa criança vai ser rei. Do MEU reino.




    — Bem… esse é o risco que você corre — falou Bennett, alegre. — Quando nasce menina.




    — Mas eu não quero correr esse risco — respondeu ela. — Nunca quis.




    — Essas são as Leis das Princesas — argumen­tou Bennett. — Assim como a Licença dos Prín­cipes… É só como as coisas são na terra dos contos de fadas.




    — Bem, eu não obedeço às Leis das Princesas — contestou Florizella. — Você sabe disso. Eu tenho o meu próprio cavalo, Jujuba, e eu matei o meu próprio dragão. Recebi uma salva de 21 tiros no meu aniversário, só para mim. E vou herdar os Sete Reinos.




    — Você ia herdar os Sete Reinos — corrigiu ele. — Mas não mais! Não agora que seus pais têm um príncipe.




    Florizella pensou bastante e disse:




    — Bem, essa é uma das Leis das Princesas que eu vou quebrar com certeza. Não vou abrir mão do meu reino.




    — Então você terá que ensinar seu irmãozinho a não usar a Licença dos Príncipes — respondeu Bennett. — Porque a Licença dos Príncipes diz que meninos são melhores do que meninas, e que eles se tornam reis mesmo que tenham uma irmã. Você vai odiar isso.




    — Nós dois vamos ensinar a ele — decidiu Florizella.




    — Pera aí! Eu, não!




    Bennett deu um passo para trás.




    — Você, sim — retrucou Florizella, com firmeza. — Se você for um príncipe para valer, um príncipe de verdade, então vai querer que as coisas sejam justas. Um príncipe de verdade se importa com a felicidade de todos, não é?




    Bennett pensou por um momento. Ele de fato se importava com Florizella e queria mesmo tornar as coisas justas. Concordava que meninas eram tão boas quanto meninos, e que deveriam ter as mesmas oportunidades.




    — Acho que sim — disse ele, pensativo. — Mas nós vamos estar indo contra todos os contos de fadas já contados…




    — Isso aí — concordou Florizella. — Vamos lá!
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